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Resumo: O presente artigo refere-se a uma revisão bibliográfica que teve como objetivo 
analisar e compilar o conhecimento existente na literatura sobre os alimentos orgânicos. 
Estes possuem a característica de serem produzidos sem agrotóxicos, fertilizantes sintéticos 
ou sementes geneticamente modificadas, esses alimentos promovem sustentabilidade 
ambiental e uma alimentação mais saudável. Entre os benefícios ambientais, incluem-se a 
preservação do solo, a redução da contaminação da água e a proteção da biodiversidade. 
Nutricionalmente, alimentos orgânicos apresentam maior concentração de antioxidantes, 
vitaminas e nutrientes, além de menor presença de resíduos químicos prejudiciais. 
No entanto, ressalta-se desafios como o custo elevado, a menor produtividade inicial e 
as exigências de certificação, que dificultam a adoção ampla, sobretudo por pequenos 
agricultores. Apesar dessas limitações, os produtos orgânicos têm potencial para fortalecer 
a economia local e gerar empregos, embora sua acessibilidade seja limitada devido aos 
preços mais altos. Conclui-se que, apesar dos desafios, os alimentos orgânicos são essenciais 
para um futuro sustentável, recomendando-se melhorias nas políticas públicas associadas e 
maior divulgação científica para incentivar seu consumo e produção.

Palavras-chave: Agricultura orgânica; Alimentos saudáveis; Preservação ambiental. 

Abstract: The present article refers to a bibliographic review aimed at analyzing and 
compiling existing knowledge in the literature on organic foods. These foods are 
characterized by being produced without pesticides, synthetic fertilizers, or genetically 
modified seeds, promoting environmental sustainability and healthier eating. Among 
the environmental benefits are soil preservation, reduced water contamination, and 
biodiversity protection. Nutritionally, organic foods contain higher concentrations of 
antioxidants, vitamins, and nutrients, with lower levels of harmful chemical residues. 
However, challenges such as high costs, lower initial productivity, and certification 
requirements hinder widespread adoption, especially among small farmers. Despite 
these limitations, organic products have the potential to strengthen the local economy 
and generate jobs, although their accessibility is limited due to higher prices. In 
conclusion, despite the challenges, organic foods are essential for a sustainable future, 
with recommendations for improvements in related public policies and greater scientific 
dissemination to encourage their consumption and production.

Keywords: Organic agriculture; Healthy food; Environmental preservation.



8

Revista Maiêutica

PUBLICACAO.UNIASSELVI.COM.BR2025  -  ED.01 - VOL. 06

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

INTRODUÇÃO

A
tualmente, tem aumentado a procura 
por produtos naturais, o que acompanha 
uma tendência global pela busca de 
alimentos com capacidade de promoção 

da saúde e bem-estar, sendo que dentre estes 
podemos considerar os orgânicos (DIAS et al., 
2015; GONZALEZ et al., 2022; MARTINELLI e 
CAVALLI, 2019). O cultivo de alimentos orgânicos 
é realizado através do sistema orgânico de 
produção agropecuária, onde são utilizadas 
técnicas que otimizem os recursos naturais 
(BRASIL, 2003).

Os produtos orgânicos são cultivados de forma 
natural, sem o uso de agrotóxicos, fertilizantes 
químicos, sementes geneticamente modificadas, 
hormônios, antibióticos e os animais devem ser 
criados no seu habitat natural (BERRI e PELISSER, 
2016; BRASIL, 2003). Desta forma, o método é ca-
paz de preservar a qualidade da água utilizada na 
irrigação, sem contaminar o solo ou o lençol fre-
ático com substâncias químicas tóxicas. Com o 
mínimo de manejo do solo, essa prática mantém 
a sua estrutura e fertilidade, prevenindo erosões 
e degradação, o que resulta em benefícios para o 
meio ambiente (AAO, 2024; BRASIL, 2003). 

Nota-se, portanto, que o intuito do consumo 
de alimentos orgânicos é proteger o meio am-
biente, assim como a saúde das pessoas, visto 
que alimentos saudáveis devem estar associados 
à um sistema alimentar economicamente viável, 
ecologicamente sustentável e socialmente justo 
(MARTINELLI e CAVALLI, 2019).  Considerando 
isso, é importante que existam normativas que 
regulamentem os produtos orgânicos, sendo que 
neste quesito podemos citar a Lei nº 10.381 (23 de 
dezembro de 2003), regulamentada pelo Decreto 
nº 6.323 (27 de dezembro de 2007), que dispõem 
sobre as atividades relacionadas ao desenvolvi-
mento da agricultura orgânica no Brasil (BRASIL, 
2003; BRASIL, 2007).

Apesar de existirem regulamentações e já ser 
conhecida a importância do consumo de alimen-
tos orgânicos, tanto para a saúde quanto para o 
meio ambiente, existem alguns fatores que difi-
cultam o aumento da produção. Dentre estes fa-
tores se pode considerar o aumento da exploração 
intensiva do solo e a monocultura, associados ao 
processo de mecanização agrícola e utilização de 
agrotóxicos, que acabam facilitando a produção 
agrícola em larga escala (CLAY, CHAMON e RO-
DRIGUES, 2016). Neste meio onde predomina o 
cultivo convencional, a produção orgânica está 
limitada pela dificuldade de controle de doenças 
e de pragas, da falta de mão de obra e assistência 
técnica, além de ser necessário métodos de isola-
mento para não haver contaminação de agrotóxi-
cos vindos das áreas de produção convencional 
(PIZZI et al., 2020). Além da dificuldade na pro-
dução, esse método acaba aumentando o custo 
do produto, sendo inviável uma produção em alta 
escala e também têm causando baixo consumo 
no público em geral (BATISTA et al., 2020; HORI, 
INOUE e CASTRO, 2021).

Dadas as dificuldades enfrentadas com relação 
ao consumo dos alimentos orgânicos, se acredita 
que o aumento de material informativo de divulga-
ção se faz necessário. Neste sentido as publicações 
científicas sobre este tema devem ser incentivadas.

FORMULAÇÃO DO PROBLEMA E 
JUSTIFICATIVA DA PESQUISA

Os alimentos orgânicos tem tido interesse cres-
cente da sociedade pelo papel importante quanto 
à qualidade de vida alimentar da população, assim 
como na preservação ambiental, pois evita o uso 
de agrotóxicos e adubos artificiais que prejudica a 
saúde do ser humano e dos animais, a qualidade 
do solo, água e ar. Em contrapartida, se questiona 
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sobre a viabilidade de produção, pelo alto custo as-
sociado. Desta forma, mesmo com a ascensão do 
tema, os diferentes pontos de vista deixam lacunas 
quanto aos benefícios e limitações dos alimentos 
orgânicos. Desta forma, destaca-se seguinte pro-
blema: quais são as vantagens e desvantagens dos 
alimentos orgânicos para a saúde, meio ambien-
te, viabilidade econômica, com base na literatura 
científica?

O conhecimento a respeito dos alimentos orgâ-
nicos é de suma importância para a sociedade em 
geral, visto que compreender as suas vantagens 
e desvantagens é de interesse do consumidor, do 
produtor e até mesmo da esfera política, justifi-
cando, portanto, a necessidade de revisões cientí-
ficas que retratem o cenário atual neste tema.

OBJETIVO GERAL

Analisar e compilar o conhecimento existente 
na literatura sobre os alimentos orgânicos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Descrever o conceito e as normativas associa-
das aos alimentos orgânicos no Brasil;

•	 Explorar os benefícios da alimentação orgânica;
• Investigar o processo de cultivo dos alimentos

orgânicos;
• Avaliar as vantagens e desvantagens da pro-

dução dos alimentos orgânicos comparando
com métodos convencionais.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho se classifica como estudo ex-
ploratório do tipo pesquisa bibliográfica, por 
ter sido desenvolvido, de forma exclusiva, a 
partir de material científico já publicado (GIL, 
2002).

Para a descrição desta revisão de literatura, 
foram utilizadas as bases de dados científicas 
online como Google Acadêmico, Scielo e Pub-
med, sendo utilizadas palavras-chave associa-
das aos objetivos previamente definidos no ar-
tigo. A busca bibliográfica ocorreu no período 
de agosto a novembro de 2024.

Durante a busca dos artigos considerados 
nesta pesquisa, utilizou-se como critérios de 
inclusão artigos publicados que estejam direta-
mente associados ao tema do presente artigo, 
compreendendo os assuntos de conceito e as 
normativas associadas aos alimentos orgânicos 
no Brasil, benefícios da alimentação orgânica, 
métodos de cultivo tradicional e orgânico e as 
vantagens e desvantagens da produção dos ali-
mentos orgânicos comparando com métodos 
convencionais. Além disso, os artigos foram 
analisados e selecionados através da leitura dos 
títulos e resumos, para verificar a permanência 
nos critérios definidos para inclusão.

Os resultados obtidos foram compilados e 
descritos de forma textual objetiva e clara ao lon-
go deste trabalho, a fim de possibilitar o entendi-
mento dos mais variados grupos de leitores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com a busca na literatura já publicada foram 
selecionados trabalhos bibliográficos associa-
dos ao tema. Destes trabalhos foram retirados 
os pontos mais importantes e estão descritos ao 
longo do tópico de resultados e discussão.
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CONCEITO E AS NORMATIVAS ASSOCIADAS AOS ALIMENTOS ORGÂNICOS NO 
BRASIL

Para que um alimento seja considerado orgânico, deve seguir os critérios de inclusão estabelecido 
por normativas. Dentre estas, está a Lei nº 10.381 (23 de dezembro de 2003) e o Decreto nº 6.323 (27 de 
dezembro de 2007), que trata sobre o desenvolvimento de atividades orgânicas na agricultura brasilei-
ra (BRASIL, 2003; BRASIL, 2007). De forma adicional, a Instrução Normativa nº 46/2011 do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) complementa o determinado pela Lei nº 10.381, pois 
estabelece critérios detalhados para a certificação dos produtos, incluindo a rastreabilidade e o contro-
le de toda a cadeia produtiva. Essa mesma normativa prevê a atuação de Organismos de Avaliação da 
Conformidade (OACs) e sistemas participativos de garantia para garantir a qualidade e a integridade dos 
produtos orgânicos (BRASIL, 2011).

Os alimentos orgânicos são alimentos provenientes de fontes naturais tanto vegetal quanto animal, 
livres de agrotóxicos, de aditivos químicos, de modificações genéticas, de aplicação de hormônios e de 
antibióticos (BERRI e PELISSER, 2016; BRASIL, 2003). Alguns exemplos de alimentos orgânicos são as 
frutas, as verduras e os legumes, assim como carnes bovinas, de aves e peixes. Conforme nos afirma a Lei  
no 10.831, de 23 de dezembro de 2003:

“Art. 1o Considera-se sistema orgânico de produção agropecuária todo aquele em que se adotam 
técnicas específicas, mediante a otimização do uso dos recursos naturais e socioeconômicos 
disponíveis e o respeito à integridade cultural das comunidades rurais, tendo por objetivo a 
sustentabilidade econômica e ecológica, a maximização dos benefícios sociais, a minimização 
da dependência de energia não-renovável, empregando, sempre que possível, métodos 
culturais, biológicos e mecânicos, em contraposição ao uso de materiais sintéticos, a eliminação 
do uso de organismos geneticamente modificados e radiações ionizantes, em qualquer fase do 
processo de produção, processamento, armazenamento, distribuição e comercialização, e a 
proteção do meio ambiente” (BRASIL, 2003).

Ainda, para manter a característica de produto orgânico, os que passarem por algum tipo de processa-
mento devem manter a essência orgânica que foi iniciada no seu processo de cultivo no campo. Para isso, 
não podem conter substâncias geneticamente modificadas ou substâncias artificiais para a função de 
corante ou conservante (MONTEIRO, BARBOSA e ASSIS, 2021).

BENEFÍCIOS DA ALIMENTAÇÃO ORGÂNICA

Os alimentos orgânicos desempenham um papel importante na promoção de uma alimentação nu-
tritiva, saudável e balanceada, devido ao cultivo em solos ricos em nutrientes e à ausência de fertilizantes 
químicos, que podem comprometer a qualidade nutricional (FERRACINI, 2023). Estudos indicam que 
esses alimentos apresentam maior concentração de proteínas, vitaminas e antioxidantes em comparação 
aos convencionais (BRASIL, 2018). Além disso, a ausência de resíduos de agrotóxicos e aditivos sintéticos 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.831-2003?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.831-2003?OpenDocument
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contribui para um sabor mais autêntico, textura 
melhorada e maior segurança alimentar (FERRA-
CINI, 2023).

O consumo de alimentos orgânicos está asso-
ciado à redução da exposição a pesticidas e ferti-
lizantes químicos, o que pode impactar positiva-
mente a saúde pública. Populações com dietas 
predominantemente orgânicas apresentam níveis 
mais baixos de pesticidas no organismo, reduzin-
do os riscos de doenças crônicas como câncer e 
desordens neurológicas (BRADMAN et al., 2015). 
Esses alimentos também são ricos em antioxidan-
tes, como flavonoides e carotenoides, devido à au-
sência de pesticidas sintéticos, que geralmente re-
duzem as defesas naturais das plantas (BARANSKI 
et al., 2014).

Além disso, produtos de origem animal orgâ-
nicos possuem níveis mais altos de ácidos graxos 
ômega-3, que são benéficos para a saúde cardio-
vascular (SMITH-SPANGLER et al., 2012). Evidên-
cias sugerem que dietas orgânicas podem estar 
associadas à redução do risco de doenças meta-
bólicas, como diabetes tipo 2, e à melhoria geral 
da saúde, devido ao maior aporte de nutrientes 
benéficos e à menor exposição a toxinas (KESSE-
-GUYOT et al., 2013). Há também indícios de me-
nores taxas de alergias e distúrbios imunológicos
em crianças que consomem alimentos orgânicos
(BRANDT et al., 2011).

Em resumo, a alimentação baseada em ali-
mentos orgânicos promove uma melhor qualida-
de de vida, reduzindo a exposição a substâncias 
químicas prejudiciais, fortalecendo o sistema 
imunológico e prevenindo diversas doenças. Esses 
benefícios reforçam a importância de incentivar 
o consumo de produtos orgânicos como parte de
uma dieta equilibrada e sustentável.

MÉTODOS DE CULTIVOS TRADICIONAL E 
ORGÂNICO

A forma de cultivo é o que define se os produ-
tos são orgânicos ou não. O cultivo convencional 
busca uma maior produção em tempo reduzido, 
utilizando grandes quantidades de insumos agrí-
colas químicos, como agrotóxicos e fertilizantes 
sintéticos. Esse tipo de cultivo desconsidera a qua-
lidade nutricional dos alimentos, assim como im-
pacta negativamente no solo, água e consequente-
mente na saúde humana (MAGALHÃES, 2024).

Por outro lado, o cultivo orgânico visa a produ-
ção de alimentos saudáveis e com qualidade nu-
tricional, e para isso são empregadas técnicas es-
pecíficas de cultivo, que priorizam o cuidado com 
o meio ambiente, buscando preservar os recursos
naturais, como o solo e a água (BORGES, 2015;
MAGALHÃES, 2024).  Esse modelo utiliza técnicas
como compostagem para adubação orgânica, ro-
tação de culturas e controle biológico de doenças
e pragas (BRASIL, 2018).

A compostagem usada na produção orgânica 
é importante por transformar resíduos orgânicos 
em fertilizantes naturais. Ela é capaz de melhor a 
estrutura e a fertilidade do solo, além de promo-
ver o crescimento saudável das plantas (SANTOS 
et al., 2015). A rotação de culturas busca alterar o 
que está sendo produzido, no mesmo local e perí-
odo do ano. Contribui para uma melhor produti-
vidade, reduz a erosão, melhora a qualidade nu-
tricional do solo e diminui a infestação de pragas 
(LOMBARDI-NETO et al., 2002).

Outra característica do cultivo orgânico está 
associada a maneira de plantação e colheita. En-
quanto que no método convencional são utili-
zados maquinários agrícolas para produção em 
grande escala, no cultivo orgânico esses processos 
são feitos de forma manual (BRASIL, 2018).
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VANTAGENS E DESVANTAGENS DA PRODUÇÃO DOS ALIMENTOS ORGÂNICOS 
COMPARANDO COM MÉTODOS CONVENCIONAIS

Esses fatores demonstram que, embora os pro-
dutos orgânicos ofereçam benefícios claros para 
a saúde e o meio ambiente, eles ainda enfrentam 
barreiras econômicas e práticas que dificultam 
sua expansão e acessibilidade.

CONCLUSÃO

Conclui-se que os alimentos orgânicos são al-
ternativas eficientes para a melhoria da qualidade 
de vida assim como possuem impacto positivo no 
meio ambiente, no entanto, existem desafios com 
relação ao seu alto custo de produção. É impor-
tante a existência de políticas públicas que incen-
tivem o seu cultivo para aumentar a acessibilida-
de para a população e a consciência do seu valor 
para o meio ambiente. Desta forma, a publicação 
de mais trabalhos científicos neste tema é funda-
mental, a fim de dar continuidade nas discussões 
e divulgação de informações confiáveis.

A pesquisa sobre as vantagens e desvantagens 
dos produtos orgânicos em relação aos métodos 
agrícolas convencionais destaca aspectos relevan-
tes tanto no contexto ambiental quanto socioeco-
nômico. Entre as principais vantagens, destaca-se 
o menor impacto ambiental, já que a agricultura
orgânica promove a conservação do solo e da bio-
diversidade, reduzindo o uso de agrotóxicos e fer-
tilizantes sintéticos, responsáveis por grande par-
te da degradação ambiental. Isso contribui para a
fertilidade do solo e o equilíbrio ecológico a lon-
go prazo (GLIESSMAN, 2000; ASSIS e ROMEIRO,
2002). Além disso, os produtos orgânicos ofere-
cem maior qualidade e segurança alimentar, com
menor risco de contaminação química e, frequen-
temente, maior vida útil após a colheita (CAMPA-
NHOLA e VALARINI, 2001). Outro ponto positivo
é o valor econômico e social, já que a produção
orgânica agrega valor aos produtos, beneficia pe-
quenos agricultores, promove a economia local e
gera mais empregos devido ao maior uso de mão
de obra (NETO et al., 2010).

Por outro lado, existem desvantagens impor-
tantes. O custo de produção e certificação é ele-
vado, representando um desafio para pequenos 
produtores devido à burocracia e à demanda por 
tempo e recursos. Além disso, a produtividade ini-
cial é geralmente menor, especialmente em solos 
que ainda estão em transição para práticas sus-
tentáveis (GLIESSMAN, 2000). A acessibilidade e o 
preço dos produtos orgânicos também são ques-
tões significativas, uma vez que os preços mais 
altos podem limitar o consumo por uma parcela 
menor da população.
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